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Primeira Epístola de Paulo a Timóteo. 

Dados Bíblia Plenitude Bíblia Shedd Comentário Halley 
Comentário Vida 

Cristã 
Janelas para o Novo 

Testamento 

Autor 

Paulo. Entretanto 
muitos eruditos 
questionam, pois a 
epístola usa palavras 
que não são vistas 
em outros escritos 
inquestionáveis de 
Paulo. 

Paulo, porém tem 
sido largamente 
negada pela erudição 
moderna, baseada 
principalmente nos 
fenômenos 
lingüísticos. 

Paulo, mas alguns 
críticos modernos 
defendem a teoria de 
que essas cartas são 
obra de algum autor 
desconhecido, entre 
30 e 50 anos depois da 
morte de Paulo. 

Paulo. Paulo, porém alguns 
críticos modernos 
defendem a teoria 
de que essas cartas 
são obra de algum 
autor desconhecido 
que, entre 30 e 50 
anos depois da 
morte de Paulo. 

Data 

Cerca de 64 d.C, 
após ter sido 
libertado de sua 
primeira prisão 
romana. 

Cerca de 63 d.C Entre 61/62 e 67 d.C. 
Entre a primeira e a 
segunda prisão de 
Paulo. 

62-63 A.D. Entre o primeiro e o 
segundo 
encarceramento de 
Paulo, ou seja, entre 
61, 62 e 67d.C. 

Tema 

Remoção da falsa 
doutrina, 
preservação do culto 
público e liderança 
adequada na igreja. 

O calor pessoal do 
grande apóstolo em 
favor de seu filho na 
fé e a ênfase que ele 
punha sobre a grande 
qualificação do 
ministro cristão, a 
piedade. 

- - Paulo escreveu esta 
carta final a 
Timóteo, seu amigo 
intimo e cooperador 
de confiança, 
rogando-lhe que 
fosse fiel, a despeito 
de tudo, ao seu 
chamado. 

Palavras 
Chave 

Cuidado, vigilância, 
força, compromisso. 

- - - Doutrina, 
perseverança, igreja. 

Panorama 

Em sua primeira viagem missionária, Paulo e Barnabé pregaram em Listra, e obtiveram sucesso em meio às perseguições. É 
provável que uma judia chamada Lóide e sua filha Eunice, tenham se convertido a Cristo durante este ministério. Eunice era 
casada com um gentio, com quem teve Timóteo, provavelmente seu único filho. Era evidente que Timóteo tinha recebido os 
ensinamentos da religião judaica, mas seu pai recusou-se a permitir que seu filho fosse circuncidado. Desde o inicio 
desenvolveu-se um relacionamento muito forte entre Paulo e Timóteo. Quando retornou a listra em sua segunda viagem, ele 
encontrou Timóteo como membro da igreja local, e altamente recomendado por seus líderes ali em Icônio, Sob a sugestão do 
Espírito Santo Paulo adicionou Timóteo ao seu grupo apostólico. Como eles iam ministrar entre os judeus, Paulo advertiu que 
Timóteo fosse circuncidado, não por causa da justiça, mas para evitar ofender os judeus, uma vez que sua mãe era judia. 
Timóteo, um pastor ainda sem experiência, foi deixado incumbido da importante igreja de Éfeso. Paulo, seu pai espiritual, 
escreveu para encorajá-lo e instruí-lo em relação a assuntos práticos como a adoração pública, as qualificações dos oficiais da 
igreja, e a confrontação do ensino falso na igreja. Também instruiu Timóteo acerca de relações com os diversos grupos da igreja, 
incluindo as viúvas, os anciãos, os escravos e os mestres falsos. 
Quando Paulo se despediu dos presbíteros em Éfeso, disse-lhes que nunca mais o veriam de novo. Parece, entretanto, que o 
encarceramento prolongado mudou seus planos, e ele acabou visitando Éfeso uns 6 ou 7 anos depois, após a soltura da prisão 
em Roma. Neste ínterim Paulo escreveu esta carta de instruções a Timóteo, a respeito do trabalho que devia realizar. 

 

 

Segunda Epístola de Paulo a Timóteo. 



Dados Bíblia Plenitude Bíblia Shedd Comentário Halley 
Comentário Vida 

Cristã 
Janelas para o Novo 

Testamento 

Autor 

Paulo. Entretanto 
muitos eruditos 
questionam, pois a 
epístola usa palavras 
que não são vistas 
em outros escritos 
inquestionáveis de 
Paulo. 

As circunstancias do 
escritor, a teologia, o 
vocabulário e o estilo 
revelam que todas as 
três epistolas 
pastorais foram 
escritas pelo mesmo 
individuo – Paulo. 

Paulo. Paulo. Paulo, porém alguns 
críticos modernos 
defendem a teoria 
de que essas cartas 
são obra de algum 
autor desconhecido 
que, entre 30 e 50 
anos depois da 
morte de Paulo. 

Data 

A carta deve ser 

datada de 66/67. 
Visto que a epistola 
foi escrita pouco 
antes de sua morte, 
então 64 d.C é a data 
provável. 

67-68 d.C, enquanto 
aguardava o seu 
martírio. 

63-67 A.D. Foi escrita durante o 
segundo 
encarceramento de 
Paulo, em 67 e 
68d.C, pouco antes 
de ser executado por 
causa de sua fé. 

Tema 

A carta não era um 
produção literária 
ordenada bem 
planejada, mas sim 
uma nota pessoal 
contendo a última 
vontade e o 
testamento do 
apóstolo 

O conteúdo da 
epístola é rico, 
variado e inclui certo 
número de tocantes 
apelos, 
especialmente em 
vista da situação de 
Paulo. A ameaça do 
ensino falso aparece 
com proeminência 
nesta epístola. 

Enquanto aguardava 
na masmorra romana 
o momento de sua 
partida, Paulo escreve 
a Timóteo para que 
este seja fiel a 
despeito de tudo, ao 
seu chamado para ser 
ministro de Cristo e 
que se apressasse a 
embarcar para Roma. 

A lealdade de 
Timóteo a Cristo e 
ao evangelho 
deveria sofrer um 
rude teste em vista 
das trágicas 
circunstancias em 
que Paulo se 
encontrava em 
Roma. 

Paulo escreveu esta 
carta final a Timóteo, 
seu amigo intimo e 
cooperador de 
confiança, rogando-
lhe que fosse fiel, a 
despeito de tudo, ao 
seu chamado. 

Palavras 
Chave 

Exemplo, caráter, 
obra redentora, 
doutrina. 

- - - Doutrina, 
perseverança, igreja. 

Panorama 

Até podemos determinar, Paulo foi libertado da prisão romana pouco depois de At ter sido escrito e empenhou-se em viagens 
missionárias, viajando até a Espanha. Durante a era das perseguições iniciadas por Nero em 64 dC, Paulo foi preso de novo, 
provavelmente em Trôade (4.13), e levado pra Roma. As circunstâncias de sua segunda prisão foram bastantes diferentes 
daqueles de seu primeiro encarceramento. Anteriormente, ele estava em sua própria casa alugada e podia receber visitantes 
livremente, mas agora estava confinado a um masmorra e os amigos quase não conseguiam vê-lo. Antes, ele esperava ser solto, 
mas agora ele esperava a morte (4.6-8). Ao escrever esta carta, somente Lucas estava com Paulo (4.11), tendo todos os outros 
partidos por vários motivos. 
Embora Paulo seja conciso e direto, ele também é meigo, caloroso e carinhoso. 2Tm revela emoções de Paulo mais do que seu 
intelecto, pois seu coração estava falando. Conseqüentemente, a carta não era um produção literária ordenada bem planejada, 
mas sim uma nota pessoal contendo a última vontade e o testamento do apóstolo. 

 

 

Epístola de Paulo a Tito. 



Dados Bíblia Plenitude Bíblia Shedd Comentário Halley 
Comentário Vida 

Cristã 
Janelas para o Novo 

Testamento 

Autor 

Paulo. Entretanto 
muitos eruditos 
questionam, pois a 
epístola usa palavras 
que não são vistas 
em outros escritos 
inquestionáveis de 
Paulo. 

Paulo, não se sabe ao 
certo onde, 
provavelmente em 
algum lugar da Ásia. 

Paulo. Paulo. Paulo, porém alguns 
críticos modernos 
defendem a teoria de 
que essas cartas são 
obra de algum autor 
desconhecido que, 
entre 30 e 50 anos 
depois da morte de 
Paulo. 

Data 

Em algum momento 
durante 63-64 dC, 
após a libertação de 
Paulo de sua primeira 

prisão em Roma. 

Cerca de 63 d.C. Cerca de 65 d.C. 66-67 A.D. Entre o primeiro e o 
segundo 
encarceramento de 
Paulo, ou seja, entre 
61, 62 e 67d.C. 

Tema 

Paulo tinha muita 
estima por Tito e o 
apostolo se inquietava 
quando havia pouco 
ou nenhuma notícia 
sobre as atividades e o 
paradeiro do jovem. 

Em vista dos 
problemas Paulo 
esboça áreas 
especificas da 
responsabilidade 
moral cristã para o 
ministério de Tito 
junto a cada grupo e 
classe, livres e 
escravos, a fim de 
cumprir a fé legitima. 

O esforço em cuidar 
de uma situação 
sempre tumultuada 
de Creta, mostra que 
Paulo o considerava 
um líder cristão 
muito sábio, capaz e 
diplomata. 

- Tito era grego, um dos 

convertidos de Paulo, 

que acompanhou o 

apóstolo até Jerusalém. 

Paulo resistia com 

firmeza as pressões 

para que Tito fosse 

circuncidado.  

Palavras 
Chave 

Encargos, 
qualificações, 
relação com o 
mundo, verdades 
espirituais. 

- - Qualificação, 
grupos, memória, 
vida cristã. 

Chamado, pressões, 
motivação. 

Panorama 

É estranho que uma pessoa cujo nome esteja listado entre os livros do NT seja tão pouco conhecida. Mesmo que Tito fosse 
companheiro e um valioso colaborador de Paulo, não existe nenhuma menção a seu respeito em Atos. 
Tito era grego e evidentemente um convertido de Paulo. O fato de Tito não ser circuncidado (Gl 2.3) indica que ele não foi criado 
no judaísmo, nem tornou-se um prosélito. Paulo tinha muita estima por Tito e o apostolo se inquietava quando havia pouco ou 
nenhuma notícia sobre as atividades e o paradeiro do jovem. 
A carta a Tito tem uma afinidade com 1Tm. Ambas as epistolas são endereçadas a jovens homens aos quais tinham sido 
designados de liderança responsável em sua respectivas igrejas durante a ausência de Paulo. Ambas as epístolas ocupam-se com 
as qualificações daqueles que devem liderar a ensinar as igrejas. Tito tinha três grandes temas– a organização da igreja, a 
doutrina correta e a vida santa. Tito tinha de ordenar os presbíteros em cada cidade onde existia o núcleo de uma congregação. 
Eles devia ser homens de alto caráter moral, e deveriam ser inflexíveis em questões de princípio, mantendo a verdadeira 
doutrina apostólica e sendo capazes de reprovar os opositores. 
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